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3 DE JULHO. 


HI ANNO — [856 


O COMMERCIO DO PORTO. 


ASSIGNA-SE no escriptorio da Iedacção, RUA 


No mesino escriptorio recebem-se os annuncivs e correspundencias frautas de port 


seja ou não publicado, não será eutregue. — Publica-se 


D 


CORTES. 


CAMARA DOS DEPUTADOS. 
Sessão de 28 de Junho, » 
(PRESIDENCIA DU SNI. NOVAES.) 


Ainiu-se a sessão estando presentes 52 snrs. 


deputados. q 
Leu-se e opprovou-se a acta du sessão ante- 
cedente. | 
A correspondencia teve o competente des- 
Lino. 


O snr P Garcezalladindo ao que nas ses- | 


sões antecedentes disseram os snes. B. |. da 
Costa e Jeremias Mascarenhas , com relação aos 
vs administrativos do visconde Ourem, como 
govern 


elles não houve em vista senão o bem publico 
eos interesse dos administrados. 

O snr. NINISTRO: DA MARINHA pedin é cama- 
ra, que na discus: dos projectos preferisse o 
n.º 48, que lisa a força do exercito para 0 se: 
guinte auno economico, bem como o 
jecto para auctorisar o emprestimo de 50 cou- 
tos de reis para succorrer os habitantes das ilhas 
de Cabo Verd 

O snr. 
dade do se entrar com urgencia no discossão 
do projecto n.º 48; e pediu que fosse consnl- 
tada a camara, se queria que se entrasse já 
ua discussão deste projecto. 

Assim se resolveu. 

ORIJEM DO DIA. 
Discussão dlo projecto n.º 48. 
o seguinte : 

“Art 1.9 A foreça militar do exercito é fi- 
xada em 24:000 praças de pret de todas as ar- 
mas, para o ano economico do 1856 a 1857. 

Art. 2.º Desta força será licenciada toda 
a que poder ser dispensada , sero prejuizo do 
serviço. 

Art. 3.º O numero de recrutas chamado 
ao serviço militar mo anno de 1856 será de 10 
mil, em observancia do art. 3.º da carta de 
lei de 27 de Julho de 1855. 

Art. 4.º O recrutamento recairá egual e 
simultancamente suibre os mancebos da edade 
de vinte a vinte e mm annos, e de vintee um 
a vihto e dois annos, em conformidade da art. 
70 da mesma lei, sendo distribuidu proporcio- 
nalmente pelos distríctos administrativos do re 
no e ilhas ailjacentes, sagundo a labella junta, 
que faz parte da presente lei. 

Art. 5º Fica revogada a 
contrario. 

Sula da commissão 7 de Junho de 1856 — 
Augusto Xavier Palmeirim, presidente — Salva- 
dor d"Oliveira Pinto da França — Bario d'Aguiar 
— José Guedes de Carvalho e Menezes — Car- 
los Cyrillo Machado — Antonio Bonifacio Julio 
Guerra — A. J. Barros e Sá, com declarações 
— Antonio de Mello Breyner — Antonio Ladis- 
lau da Costa Camarate, 

O snr. S. Monteiro disse que seria agora 
oceasião muito propria pam neste projecto se 
inserir um artigo para se extinguirem os bata- 
lhões nacionaes ; mas não faria agora proposta 
alguma a este respeito ; porque não queria com- 
plicar a discussão ; mas desejava saber quaes 


legislação “em 


eram as intenções do governo a respeito do pro- | 


Jecto que está pendente na outra canpra para 
a extincção dos mesmos batalhões. 

Tambem pediw ao shr. ministro da guerra 
que attendessse a que em vista das baixas que 
ha a dar, e conforme o contingente que se 


pede, o governo não pode ter 24:090 homens | 


no exercito, como se pede no art. 1.9; e en- 
“ão eramelhor redigir o artigo, mencionando uni- 
camente a quantidade de soldados, quo deve 
haver. 

O snr. mixistro DA GUERRA disse que o de- 
seju do governo é dissolver os batalhões ? mas 
não julga conveniente que elles sejam dissolvi 
dos, em quanto não houver um projecto que 
forme uma s-gunda linha; e era esto 0 pensa 
mento do minislenio passado, que tinta nonvea- 
do uma commissão para formular um projeçto 
para a formação de uma segunda linha ; a com- 
missão já tem alguns trabalhos ; mas não estão 
ainda em estado de se apresenta 
materia é imunto grave. 

* Estando porem os batalhões licenciados ; 
não fazendo despeza ao estado; dando-se as 
baixas aos que tem o tempo acabado, parecia- 
lhe que podiam continuar até ao anno; e en- 
tão prover-se á sulistiluição dos batalhões, dis- 
sulvendo-se estes, 

Em quanto ao numero de soldados de que 
deve ser composto o exercito, no relatorio da 
commissão vem desenvolvidos os fundamentos 


ador da India, discorrea largamente so- | 
bre os mesmos actos, mostrando que em todos | 


pro-| 


P. pr Atena mostrou a necessi- | 
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todos os dias não santilicados. 
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Eporque se pedeoa Barça meneletada no projecto 
Osne D. Rowtigo ve Menezes disse, que não 
Veontestasaa necessidade deumasegunda linha, ias 
| contes| À legalidade da existencia dos batalho 
que iotendia não podiam nes deviam continua 
[fez sentir à inconvemencia com que na outra 
camara foi tratado o projecto que foi desta 
Icamara, adiando-se indefinidamente ; quando 
sse projecto devia ser discutido, e ahi appro- 
Evado ou rejeitado. 
| O sur. Casa. Riseino fez ver a illegalida-| 
| 
| 


de da existencia dos batalhões; e que não são 
sustentaveis nem pela desigualdade com que é pago 
este tribnto nem pc recordações que trazem 
[á memoria a sua creação:; depois de mostrar 
que a camara dos pires não tem direito para 
adiar indefinidamente um projecto de lei que | 
lhe foi mandado por esta camara, pediu ao go- | 
vero que promovesse 0 andamento daqueile 
projecto, embora mais larde viesse apresentar | 
um projecto para a formação de uma segunda | 
linha coja necossidade não contestasa, | 

O sur. MINISTRO DA MARINHA observon, que | 
não havendo lei alguma que inhiba as camaras | 
de votarem o adiamento de um projecto q não 
| pode ser censurada a camara dos pares de ter | 
Idiado mm projecto, quando em Inglaterra é 
CU meio que se usa para rejeitar um pro- 
fjecto ; e quando a camara dos pares não teve 
outra duvida senão na inconveniencia de sup-| 
prir uma força sem a substituir. 
| O snr. Saxtos Monteiro disse, que a carta | 
| marcava os lramiles que em ambas as cama-| 
s lom à seguir os projectos que lhes são cn 
| viados; e por isso não podia concordar com a 
ideia de que mma camara podê adiar indefini- 
damente us projectos que pela outra lhe são 
enviado: 

O snr. Pacwerrim referindo-se ao relatorio 
| da commissão observou, que abi estão as razões 
por que se pede um numero menor de recru- 
tas, é mostra que em quatro annos, o contin- 
gente será reduzido a uma cifra pequena, ha- 
vendo sempre em armas 24:090 homens. 

A. R. Samesto disse, que votava con- 
tra a existencia dos batalhões”, e sentia que 
ainda não fosse approvado na outra camara o 
projecto que aqui foi approsado para esse fim ; 
mas conhecia que em quanto elle não for con- 
| vertido em lei, o governo não pode ir contra 
as leis da ereação desses batalhões ; e deixan- 
do julgar que tem nelles uma força, que não 
passa d'um espantalho, uma vez que o governo 
confessa que ha de continuar a tel-os lícencia- 
| dos, recolha au arsenal o armamento e correa- 
me, lírando assim q pretexto de melterem guar- 
da ao quartel, guarda que é um impesto aus 
artistas, de que se compõem esses batalhões, e 
que é pago sem proveito algum publico. 

O sur. MINISTRO DA MARINHA disse, que 
communicaria ao sén collega da guerra as obser 
des do snr. deputado, o qual de certo as 
de tomar em consideração. 
saL Riseimo ainda insistiu na il- 
legalidade da existencia dos batalhões; e ne- 
guu à camara dos pares o direito de adiar in- 
definidamente qualquer projecto que lhe é en- 
viado. 

Julgada a materia discutida, approvou-se o 
projecto na generalidade; e passando-se logo á 
| especialidade, foram approvados todos os artigos 
sem discussão. 

Centinnou a discussão do projecto n.º 13 
| sobre deserç 
O snr. Barros E SA fez algumas observa- 
| ções, respondendo ás duvidas hontem ofTereci- 
pelos snrs. Santos Monteiro, e Justino de 
reitas. 

U sor. Jucio Guerra mandou 
pat 


| O snr 


es 


para a mesa 


| cer da commissão de guerra. 


Deve hoje ter 
fazenda a que ha-de assistir o go- 
verno para se tractar do emprestimo, que pre- 
tendê abir  Enformam-nos que lia 
des divergencias entre os membros d 
comissão. Parece que o Amtonio José «Av 
la e o Xavier da Silva se recusaur expressa- 
mente a conceder au governo a ane 
para o emprestimo. Quanto aos outros | 
bros dizem-nus, que não querem auctoris: 
emprestimo sem que o governo appresente a 
proposta neces 
vem servir de garantia ao juro do emprestimo. 
O governo está firmemente decidido a recusar- 
se a esta exigencia da maioria da cominis: 
porque não quer augmentar as contribuições 
wunranno de penaria como o actual. Veremos as 
explicações que hoje devem ter logar entre o 
[ministerio e a e informaremos do 
que nos constar à este respeito. 

nam-nos que governo, alem da 
quantia que tenciona applicar para o caminho 
de ferro de leste , destina contos de reis 
para a estrada de Coimbra ao Porto, 15 con- 
tos para a estrada da Regoa, e 10 contos para 
outra estrada do Minho, cujo ponto agora nos 
não lembra, 

A comissão de pescarias, de que hontem 
fallámos , teve hoje uma conferencia, e resol- 
veu finalmente apresentar o seu parecer, que 
consiste, cumo já indicamos , na abolição im- 
mediata do aclual imposto do pescado, redu- 
zundo-lhe 20 por cento, e daudo-lhe a nalu- 
reza de contribuição de repartição. A base do 
posto é o Lermo medio do rendimento dos 
ultimos tres annos. A distribuição é feita pelo 
governo pur todos us districtos do reino. As 
juntas geraes fazem a repartição pelos conse- 
lhos, e nestes é ella incumbida a arbitros, 
que a devem r altendendo ao numero das 
pessoas empregadas na pesca. O projecto ori- 


missão de 


coil 


mem- 
o 


comunissão 


mM o 


missão, o Luciano de Castro, “era quanto a nós 
muito mais conveniente e accommodado ás cir- 
cumstaneias da infeliz classe «los. pescadores , 
porque cortava todo o arbitro e estabelecia 
uma licença sobre lodos os barcos de pese 
caleulada essa contribuição segundo o numero 
das pessoas empregadas nesta industria. A li- 
midez porem, d'algons membros da commis- 
são, fez com que se modilicasse o pensamen- 
to primitivo, e se desse av imposto a nature- 


za tributo de repartição, O parecer da com- 
missão encerra tambem algumas disposições do 


projecto inicial, mas lrou-se-lhe o que, em 
nosso conceito, elle tinha de mais acertado, 
que era a licença imposta aos barcos. que abo- 
lia todos os vexames da fiscalisação e arre- 
cadação tributaria. Mesmo assim é uma gran- 
de reforma, e pena é que não possa talvez 
passar ainda nesla sessão | Segundo nos dizem 
falta só, para ser apresentado o parecer, que 
haja uma conferencia da comissão com o mi- 
nistro da fazenda, para o que já hoje foi con- 
vidado. 

Diz-se tambem que o emprestimo de 1:50) 
contos será realissdo em Portugal, e que já 
neste sentido foram a presentadas ao governo 
algumas propostas exigindo v juro de 6 por 
cento. Não podemos por em quanto ficar por 
esta asserção.. mas não tem ella nada, de ex- 
traordinario . visto que o juro do emprestimo 
tem a solida garantia do rendimento das duas 
principes alfandegas do paiz. 

. às obras do 
tinuam sob a direeção e respotisabilidade da 
companhia. O «Diario» publica boje uma por- 
taria neste sentido, acerescentando que o go- 
verno só reserva a fiscalisação que na confur- 
midade da lei e do respectivo contracto lhe 


O snr, prestmexte dando para ordem do | eampre exercer, e que para poder adiantar á 
dia de segunda feira a continuação da que vinha | dice sommas de que for precisando, so 
pasa hoje, e o projecto n.º 47 conteado diver- | heitará das cortes a auclorisação de que care- 
sas disposições deerca dos ulliciaes militares que | Ce Lsta auclorisação de que [alla o governo pa- 


foram eleitos deputado: 

publicados. no Diario da Cama 

Me dE levantou a sessão, 
Eram 4 horas da tarde, 


em 


IS US pareceres 
a com as letras 


TT — 


LISBOA 30 DE JUNHO. 


+ porque a! 


(Currespondencia part. do Commercio do Porto) 


Coxtixuou na sessão de hoje da camara 
dos deputados a discussão do parecer da com- 
missão de guerra sobre deserções militares. De- 
pois de ter sido approvado na generalidade, 
discutiu-se o artigo 1.º, que (oi impugnado 
pelo Justino de Freitas e defendido pelo Pal- 
[meirim e nutros deputados. houve votação 
| por falta de numero, e nem se lractou de mais 
tohjecto algum que mereça menç 


[rece que é a que lhe permitir destinar dos 
11500 contos do emprestimo a somma necessa- 
fria para tomar as 5:00 seções que a compa- 
[nhia ainda tem em ser, Ouvimos que o en- 
| genheiro fram Walier fora ou vai ser despe- 
dido da direeção superior dos lrabalhos do ca- 
Fminho dizendo uns que será substituido por ou- 
tra engenheiro estrangeiro, e outros que os en- 
genheiros portuguezes serão os encarregados de 
coneluira primeira secção. Veremos. O que é 
para desejar é que se faça caminho no menor 
tempo possivel e com o menor desperdício possivel. 

O ministro «do reino tambem expediu com 


[data de 28 uma circular aos guvernadores civis, 


recommendando-lhes que adoptem as mais am- 
plas providencias para atalhar por todos us meios 
possiveis os males provenientes do contrabando. 
Louvamos estas recomendações mas nãu cre- 
mos naúa, mesmo nada, na cllicacia delas. 


logar uia ceunião da eon- | 


aria para os impostos, que de-| 


ginario offerecido por um dos membros da com- | 


minho de ferro de leste con-. 


o 


ontrabando tem tomado proporções muito 
s para se puder evitar ou sequer 
(contrariar com portarias. Se reconhecem que 
é um grande mal, um ififame trafico, que con- 
tribute essencialmente para a diminuição pro- 
gressiva duma das principaes fontes da recei- 
ta publica, tomem as medidas energicas e deci- 
sivas, que similhante situação demanda. Com 
pallintivos não se [1z nada. A experiencia lem- 
no demonstrado exuberantemente. O contraban- 
do confirmará pois livre e desassombrado a 
damuilicar os interesses do ecommnercio lícito, 
ainda por mais um anno, que lanto será o 
tempo que hade decorrer até á reunião das no- 
vas cortes, o depois dessa reunião até que 
ellas se ocenpent de semelhante assumpto. 

Horntem tambent à concorrencia ao passeio 
publico foi diminuta. O asylo do campo gran- 
de tiram pequeno benefício do festeju. Esteve 
algumas lroras 0 snr. D. Fernando. - 


Os fundos regularam hoje pelos seguintes 


preços 
Inscripções de 3 p. cento 20. HS À 43g 
Coupons . cocos hd, SAS 
Divida differida 2 a 22h 

es «do banco de Portugal. 5008 a 5058 


es du” banco do Porto.. 


“io. 2868 a 2408 


— > -— 


“NOTICIAS DIVERSAS. 


— Purteofficial. O «Diario do Governos 
de 30 de Junho publica a carta de lei que 
auctorisa o governo a applicar para cemiterios 
publicos, escolas de instrucção primária e ca- 
deias, certas proprielades nacionaes — à carta 
de lei que declara d'utilidade publica e urgente a 
expropriação dus lerrenos para q matadouro que 
a camara municipal de Lisboa quer construir 
|— a carta de lei que auctorisa o governo a con- 
tinuar no futuro anno o ausilo de cem mil 
reis mensaes ao asyly de mendicidade do Fun- 
chal — a portaria que manda pôr a concurso 
5 igrejas nos bispados do Porto, Coimbra, 
Braga e Bragança — a carta de lei que anctori- 
sa O governo a proceder á cobrança dos impos- 
tos— a portaria do governador civil do Porto 
approvando as propostas para a construeção de 

atro lanços da estrada da mesma cidade à 
Coimbra, e mandando adjudicar as ubras. 

-— Vapor D. Fernando. Este barco qua 
sahiu a nossa barra ha terça feira entrou no 
Tejo bontem ás 6 horas da tarde. 

— Companhia Garantia. Amanhã e no 
dia 9 deve reunir-seno edificio da Bolsa a as- 
semblca geral da Companhia do Seguros — Ga- 
rautia. -— No primeiro dia para lhe ser presen- 
te o relatorio e contas da gerencia da direcção 
no amo findo em 30 de Junho, e proceder á 
eleição da comissão d'exame das mesmas con- 
tas e relatorio ; no segundo para ouvir o pare- 
cer da dita cominissão, e proceder á respecti- 
va discussão. 

— Nova fundição. E” para nós summa- 
mente lisongeiro todas as vezes que temos de 
registrar nas  columnas do Commereio do Porto 
um facto que demonstre o progresso a desenvol- 
vimento da nossa industria, 

O sur. Mathias Feuerheerd commerciante 
desta praça, ha tempos que possue o privilegio 
da exploração de ferro da mina do Braçal, no 
esneelho de Sever do Vonga, e sabiamos que 
os trabalhus progrediam em grando escalla ; 
porem do que ainda não linhamos conhecimen- 
to era do que o sur. Mathias havia alli esta- 
belecido uma fabrica de fundição. 

Um annuncio publicado no Conimbricense 
nos veio dar esta notícia, No estabelecimento 
fundado pelo snr Mathias, fundem-se quaes- 
quer objectos de ferro proprio para uso do mi- 
nas, sendo rodas hydraulicas, cylindros, mani- 
vellas, bombas ete., e bem assim grades para 
janelas e jardins, e fogões de salla de dife- 
rentes feilius, 

Desejamos loda a prosperidade a esta nova 
fabrica de fundição, e que o seu proprietario 
colha os resultados que espera. 

— Igrejas a concurso.  Mandou-se abrir 
concurso para o provimento das seguintes igre- 
jas parochiaes a saber : 

- Romão de Coronado , no conselho de 
Santo Thyrso, bispado do Porto. 

S. Miguel de Nevogilde , conselho de Bou- 
ças, no mesmo bispado. 

Sant'lago de Mendrões , concelho de Villa 
Real, no arcebispado de Braga. 

S Thomé de Villarelhos , concelho do A 
fandega da Fé, no mesmo arcebispado. 

8. Jorge de Vizella , concelho do Felguei- 
ras, no mesmo arcebispado, 

S. Gens d'Arganil, concolho do mesmo no- 
me, no bispado de Coimbra. 
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Nossa Senhora das Neves da Villa de Midões. 
no conselho de Tabua, no mesmo bispado. 

S. João Baptista de Alvaredos, S. Barthp- 
Jomeu da Cabeça da Igreja, S. Pedro de sa 
jomil, Santo André da Lomba, e Nossa Senhb- 
ra da Assumpção de Val de Janeiro , todas no 
concelho de Vinhaes, bispado de Bragança. 

S. Vicente de Barreiros, Nossa Senhora da 
Expectação de Alvarelhos, S. Pedro de Boba- 
della, o Sant-lago do Tronco, todas quatro no 
concelho de Val Passos, no mesmo bispado de 
Braganca. 

Nossa Senhora d'Assumpção de Bonça, e S. 
Sebastião de Villarinho do Monte, ambas no con- 
celbo-de Mirandella, no mesmo bispado. 

S. Miguel de Fiães, Nossa Senhora das Ne- 
ves de Paradella de Monforte, e Nossa Senhora 
da Conceição de Roriz, no concelho de Cha- 
ves, no mesmo bispado. ; 

- Nossa Senhora da Assumpção de Gimonde, 
e Santa Coniba de Roças, ambas no concelho 
de Bragença, no mesmo bispado. 

— Pagamentos, Foram expedidas as or- 
dens necessarias para o pagamento dos venci- 
mentos do mez de Junho das seguintes classes : 
Secretaria d'Estado dos negocios do reino — 
ministerio da. fazenda — secretaria d'estado dos 
negocios eceleslasticos e de justiga — ministe- 
rio da guerra, inclusivê repartição de saude do 
exercito — secretaria dos negocios da marinha e 
ultramar — dita dos negocios estrangeiros — mi- 
nisterio das obras publicas, comercio e indus- 
tria — conselho d'estado — tribunal de contas e 
procuradoria geral da fazenda — supremo tri- 
bunal de justiça — cardeal patriarcha e vigario 
geral — arcebispos e bispos — olliciaes arregi- 
mentados. 

Durante o corrente mez terá lambem logar 
9. pagamenito dos vencimentos do mez de Junho 
ásclasses inactivas. 

— Santa Casa da Misericordia. Proce- 
deu-se hontem, á eleição da mesa da Santa Ca- 
sa da Misericordia desta cidade sendo eleitos 

Provedor o snr. Antonio Roberto d'Oliei- 
ra Lopes Branco. Escrivão —o sur, Dr. Domin- 
gos Pinto de Faria. ' 

Conselheiros — os snrs. Dr. Antonio Fer- 
reira Moutinho — Antonio Ferreira da Silva 
Brito — Reverendo Balthasar Velloso de Sequeira 
— Francisco Cardoso da Cunha— Francisco Gon- 
salves d'Aguar — Dr. Francisco de Salles Go- 
mes Cardoso — José Bernardo da Silva Medon 
Junior — José da Silva Machado — Manoel Fer- 
nandes Roza — Manoel Francisco Duarte Cida- 
de — Manoel José d'Oliveira Costa. 

— Reforma de-armamento. Já por ve- 
zes se tem fallado na conveniencia de mudar o 
armamento da guarda municipal, substituindo 
as espingardas por um terçado «e duas pistollas 

Não consta que as patrulhas da municipal 
tenham sustentado o liroteio contra os ladrões 
nas ruas da cidade e mal estariamos nós se 
tal acontecesse. EB” portanto Darbaro e desne- 
cessario sobrecarregar os soldados que lem 
de policiar a cidade durante a noute com um 
armamento de guerra em lugar do outro mais 
ligeiro, com que o serviço havia de lucrar. 

— Cães vadios. Lembramos á ex.Ma ca- 
mara a urgencia de mandar proceder á exlin- 
cão dos cães vadios, para que não tenhamos 
um dia ou outro de lastimar alguma horrorosa 
desgraça. causada pela hydrophobia, que nesta 
estação altaca aquelles animaes. 

Andam por ahi immensos cães vadios de 
que é preciso livrar-nos: — O silencio da non- 
te é interrompido pelo ladrar d'estes synbolos 
da fidelidade em disputa d'algum osso, recean- 
do não pouco o viandante pelas proprias ca- 
nelas. 

A este respeito a cidade nada fica a dever 
a Constantinopla. 

— Estrada do Porto a Coimbra: As obras 
que ha a fazer naestrada do Porto a Coimbra, 
comprehendida dentro do districto do Porto já 
sê mandaram adjudicar aus concorrentes que 
apresentaram propostas mais vantajosas. 

Ha a construir quatro lançus de estrada, 
sendo o primeiro no sitio de Laborim do com- 
primento de 200 metros: o segundo na Richon- 
sa da extensão de 328 metros ; o Lerceiro nos 
Carvalhos e Barrancos na distancia de 1915 
metros , e o ultimo no sitio da Feiteira Lendo 
829 metros de comprido. A construcção do 
lanço de Laborim foi adjudicada ao sur. Anto- 
nio Ferreira dn Silva, que se obriga a cons- 
truiko por 35,000 reis; as obras da Richon- 
sa e as dos Carvalhos e Barrancos são adju- 
dicadas, aosnr José Joaquim Moreira, que se 
eompromette a fazel-as, aquellas por 650,000, 
e estas por 4:558,900 reis; e os trabalhos a 
efleituar na Feiteira foram adjudicados aos snrs. 
Manoel Alves Ribeiro e Bernardo «Oliveira , 
que os fazem por 750,000 reis. A importancia 
pois das obras a fazer nos quatro lanços refe- 
ridos é de 6:3088300 reis. — Os trabalhos devem 
começar brevemente , pois queas vbras devem 
estar conclúidas no 1.º de Outubro, 

— Tivoli. Vai abrir-se brevemente na 
quinta dos aguas ferreas do fullecido Visconde 
de Veiros um jardim Tivoli com os jogos e 
entertenimentos proprios d'um tul estabeleci- 
mento. 

O snr. Lombardi que já em outro tempo 
abriu um Tivoli no Porto, vai fazer agora uma 
nova tentativa de quo não terá que arrepen- 
der-se. Esta cidade precisa muito duro jardim 
eestes cm que se passem as tardes e nyutes 
de verão d'um modo agradavel, e se o bom 


gosto. presidiz no arranjo do noxo Tivoli a con- 
correia: h de exceder todafa espectativa. 

jo o UM jurioneto celebhe. NO dia /22 
te Junho: fal ecen em Madrid dum alaque' de 
appoplesia fulminante um dos jurisconsultos mais) 
tod de! Hespanha, -D. Manvel! Perez F: 
nandez. Foi um dos advogados que mais di- 
nheiro ganhou pela sua profissão. Houve annos 
em que só o banco de espanha pagou a es- 
te distincto jurisconsulto a somma de 25,000 
duros (20 e tantos contos de reis) pelos seus 
honorarios | 

— Baile em Madrid. “O'snr. barão d'Hor- 
tega conselheiro da legação de Portugal em Ma- 
drid deu naquellá corte um baile em obsequio 
aos condes de Tavarede ao qual concorreu gran- 
de parte do corpo diplomatico, e muitas no- 
tabilidades da Villa Coronada. 

— Presentes de Pio IX. Alem da -rosa 
d'ouro com que o Papa presenteou a impera- 
triz dos Prancezes, o cardeal-legado entregon 
ao imperador da parte do soberano Pontifice um 
quadro de belissimo mosaico representando 
S. João Baptista no deserto, copia de Guerei- 
no; e para o principe imperial um rica reli- 
cario, contendo um fragmento da creche de 
Jezus Christo, que o Santo Padre mandou li- 
rar da igreja de Santa Maria-Maior, e o ador- 
nou com a Immaculada Conceição em relevo 
sobre pedra fina. 

— Viagem do princepe Napoleão O prin- 
cepe Napoleão partiu do Havre no dia 16 de 
Junho ás 9 horas da manha a bordo da corve- 
ta a vapor «Rainha Hortensia.» O vapor «Co- 
eyte» posto á disposição do princepe para a 
viagem que vae fazer nos mares do Norte, li- 
nha partido alguinas horas antes. Estes dons 
navios estão debaixo do commando do barão 
Laronciére el Noury, capitão de mar eguerra. O 
princepe leva uma grande comitiva e viaja in- 
cognito debaixo do nome de conde de Meudon. 
Depois de - alguns dias de demora na-Escocia , 
dirigir-se-ha para as costas da Groenlandia, e 
se o gelo à permitir a expedição visitará os es- 
tabelecimentos dinamarquezes de Groenland 
A volta ellectuar-se-ha por a Islandia, cabo 
Norte e costas da Norwega. 

— Exposição. (Do Nacional): Domingo, 
segunda e lerça, estará exposto na Academia 
das Belas-Artes, na solla de pintura; um qua- 
dro do snr, F. Rezende, destinado'a S. M. o 
snr. D. Fernando. O assumpto é a Oração da 
Manhã. Uma mulher, de apparencia agradavel, 
deposta a roca a am lado, ensina: a unia crean- 
cinha, queainda se conserva em trages só pro- 
prios da innoceência que denuncia nas feições, 
a resa: que lê em um pequeno livro. O qua- 
dro tem bastante vida, harmonia. verdade e 
sentimento ; faz honra ão snr. Resende, e mes- 
mo arlistas de mais nomeada, parece-nos, não 
se pejariam de o assignar. 

O snr. Pinto, consta-nos, trabalha tambem 
um assumplo historico para oferecer ao snr. 
D. Fernando. E" um feudo a um protector 
ilustrado, a quem- as Dellas-artes portuguezas 
devem muito e muito, e um presente a um 
artista de merecimento. 

— Illuminação. (Do Lidador): No pro- 
ximo domingo haverá no jardim de S. Lazaro 
uma brilhante iluminação, em beneficio do re- 
colbimento das raparigas abandonadas. 

Alem do material da iluminação, que ser- 
viu nos benelicius do Asylo de Mendicidade , 
haverá quatro arcos de luzes de gaz, e algumas 
cousas tais de novo gosto; pois que a diree- 
cão, de que é presidente o exm.º conselheiro 
José Lourenço Pinto, se exforça por tornar esta 
festa o mais explendida e variada. E 

Haverá um leilão de prendas, oflerecidas 
por algumas respeitaveis senhoras desta cidade. 
Us objectos estarão expostos desde o principio 
da noute em logar opportuno. 

-Duas bandas regimentaes desempenharão 
escolhidas peças de musica. 

Eu sítio conveniente haverá tambem um bar- 
cão para neve e oulros refrescos. 

Tudo deve concorrer para lornar esta noute 
verdadeiramente apprazivel para os portuenses, 
a quem por esta forma se depara uma bella 
uccusião de recreio, e de praticarem uma obra” 
tão abençoada, como é o ausiliar um dos esta- 
belecimentos mais philantropicos e moralisado- 
res, que lemos nesta cidade. 

Convidar à coneurso do publico a esta fes- 
ta, “seria desconsiderar a illustraç o e gonerosos 
sentimentos dos portuenses, que não carecem 
Jámais de convite, quando se tracta de acções 
de beneficencia. 

— Deliberação. (Da Monarchia): Consta 
que a exm.º camara deliberara que o tanque da 
praça de D. Pedro fosse removido para a en- 
lada da mesma rua, sendo collocado em uma 
parte do terreno do quintal da casa da oxm.? 
camara, aproveitando-se toda a agua para de- 
posito para qualquer incendio, augmentando-se 
a inaior “uma bica da boa agua do Gonçallo 
Cristovão, 

— Coroação do imperador da Russia E' 
sabido de nossus leitores o preço excessivo a 
que chegaram as habitações, e tudo o mais 
por oceasião das exposições de Londres e Paris. 
Pareco que o mesmo acontecerá em Moscou na 
corvação do imperador Alexandre. Eis o que 
diz o «Norte». 

« A antiga capital da Russia toma muita 
animação, com a certeza da grande concorren- 


ra 


Rastauram-se os mais bellos hoteis, os seus 
quartos são mobilados de novo:. " 

Os preços das habitações são fabulosos. 
Alguns! proprietarios tem obtido 40 e” mesmo 
60,000 francos por o aluguer de dous! mezes. 
O commercio e as pequenas industrias avima- 
ram-se; os principaes donos de restaurantes e 
seges tem duplicado e triplicado os preços; os 
lavradores dos arredores esperam igualmente 
lucrar com a venda das suas hortaliças, fructas 
e lente, a uma população que será augmentada 
com nada menos 100,000 visitantes na epoca 
das festas. 

——————— 


INTERIOR, 


VIZEU 1 de Julho. — Crime atroz. (Do Vi- 
riato): No dia 27 appareceu morto. no rio Dão, 
no sitio, que chamam Valle do Inferno, junto 
á ponte de Pagilde, uma mulher ainda nova já 
em estado de putrefação. Todos os signaes dão 
a conhecer, que morreu de morte violenta e 
que fôra lançada ao rio, porque se lhe encon- 
trou uma corda ao pescoço com um grande 
penedo, e grandes pedras atadas ao vestido para 
com mais facilidade ir ao fundo. A deminui- 
ção das aguas com os grandes calores, deu oc- 
casião a descubrir-se o cadaver. As authorida- 
de “já tomaram conhecimento do facto para des- 
cobrirem o author ou aulhores deste crime , 
crime atrocissimo e que só no Valle do Inferno 
e por demonios podia ser perpretado. 

Parece, que esta atrocidade fora precedida 
“de outra não menor. Por ora não adiantamos 
mais, que seria isso imprudencia prejudicial tal- 
vez ás indagações judiciaes | A seu tempo di- 
remos o que corre como mais provavel | 

VALENÇA 1 de Julho. — Absolvição. (Da 
Razão): Nas presentes audiencias geraes que se 
estão fazendo na comarca de Melgaço foram ab- 
solvidos Manoel Joaquim Soares, e o carcereiro 
Duque, dous dos seis aceusados de forjarem fir- 
mas falsas em passaportes. 

— Outra. Tambem foi absolvido no mes- 
mo juizo, e pelo mesmo jury, o ex-adiminis- 
trador do extincto concelho de Crasto Labo- 
reiro. 

— Banhos Os banhos, ou caldas da vil- 
la de Monsão onde concorria grande numero de 
familias, e pessoas de todas as classes estão 
em decadencia não pelo motivo da excellento 
qualidade das aguas lhermaes, mas por falta do 
limpeza, aceio, e commodidades, que aliás de- 
via haver e que seriam um insentivo para dar 
mais vida e interesse áquella villa. 

— Cambio em Monsão. Tem-se trocado 
a 935 e 940 a prata e a ouro 960 — cada 
pezo. 

SETUBAL 29 de Junho. — (Do Setubalen- 
se): O estado sanitario do concelho tem me- 
lhorado. 

— Vinhas. Continuam por partes a sof. 
frer o mal do Oidium. 

— Pructa de caroço. 
ta escacez. 

— Marinhas de sal. Conservam-se sujas 
com limo, e muitas dellas delidas. 

A sua despeza este anno com a limpeza ha- 


Nota-se a sua mui- 


ide ser grande, e a sua producção não póde 


ser favoravel ao lavrador. 

— Tempo. Tem cabido estes dias grandes 
calores. 

—— — ——— 


CORRESPONDENCIA. 


Snr. redactor. 


Já por algumas vezes me tenho valido do 
seu muito interessante jornal para advogar a ju: 
tiça dos infelizes Açorianos, e como diz o di- 
clado — tanto dá a agua na pedra, que a faz 
amolecer — continuarei a malhar ainda que eu 
entenda que será o mesmo que malhar em 
ferro frio ! Se me não engano na conta, lemos 
no nosso Portugal ha 22 annos estabelecido 
definitivamente o Governo representativo, e por 
consequencia em todo este tempo as nossas ilhas 
adjacentes teem sido representadas, isto é, teem 
elegido os seus representantes. Agora pargun- 
to cu, e perguntam todos, que bencíicios teem 
resultado ao Archipelago Açoriano - em tantos 
annos? nenhum : e olho Snr. Redactor, que não 
receio ser desmentido. Então que fizeram até 
hoje esses Snrs. Representantes a favor de seus 
representados ? não sabemos — elles que o digam 
com prova de factos! Não ha nada mais in- 
toleravel do que a ingratidão e esquecimento 
dus beneficios recebidos : Jesus Christo o nosso 
Divino mestre, do que mais se queixou foi da 
ingratidão dos homens, e quando Deus se quei- 
xou, que reparo pode haver em que nós nos 
queixemos tambem? Ninguem se alireverá a ne- 
gar sem fultar á sua consciencia, quam profi- 
cuas foram aquellas ilhas á causa do Throno 
Constitucional e das liberdades Patrias, cuja 
hospitalidade e beneficios nós nunca deveriamos 
esquecer, sendo certo qne se seus habitantes 
seguissem com tenacidade as bandeiras do In- 
fante Dom Miguel, certamente que seriam bal- 
dados tudos os nossos exforços para conse; 
mos o nosso lriumpho. Por consequencia do- 
vemos confessar, que elle foi devido á boa in- 
clinação e dedicação da maioria d'aquelles Po- 
vos é dos seus muitos sacrifícios na maior par- 
to espontaneos. As ilhas dos Açóres, qne tão 
pouco nos merecem e que muito nos deveriam 


cia que abi deve haver por vecasião da coro- 


ação, 


merecer se a gratidão fossa o nosso emblema, 
são um jardim e a terra da pormissão que Por- 


tugal possue no meio do Oceano; são uns tor- 
rõês abençoados pela mão do omnipoente para 
Os quaes a natureza foi lão prodiga que nada 
deixam a desejar, mas infelizmente, acham-so 
p9r assim dizer, redusidas aos seus proprios 
recursos, arrastando aquelles povos unia exis- 
tencia a mais triste e deploravel sem queseus 
queixumes fassam ccho na Mãe Patria | Suppli- 
cam, tornam a supplicar, representam, quei- 
xam-se, mas tudo vale o mesmo que: calmar 
no deserto! Se alguns beneficios aqueles po= 
vos leem recebido devem-o aus Magistrados 
Administrativos dos 5 annos ultimos os quaes 
teem sido incançaveis em promover por meio 
de sous pequenos recursos alguns melhoramen- 
tos de extrema necessidade. 

- Em quanto aos Governadores Civis do Dis- 
tricto da Horta (de quem particularmente nos 
oecuparemos) os que mais tem merecido as ben- 
ões d'aquelles povos, são o ex-Governador San- 
ta Rita, e o actual Sam Paio, tendo este exce- 
dido áquelle dando um extravrdinario impulso 
a obras de grande proveito tanto na capital do 
Districto, como na ilha: do Pico, tanto pelas o- 
bras que mandou fazer (segundo eonsta, do seu 
bolcinho) na Villa da Magdalena, quanto pela 
belissima estrada desde aquella Villa até Santo 
Amaro na distancia de 12 leguas pouco mais 
ou menos ao longo da costa do mar de Indo 
do Norte; e bem assim outras de interesse 
publico nas Lagens e outros pontos &e de. ; 
e muito mais teria feito se os recursos o per- 
miltissem minorando estes com a quasi total 
perda das vinhas. f 

decrescendo a tanto zelo pelo bem publico 
(em virtude do qual teem merecido a classifi- 
cação — d'um Governador Civil — modelo) o do 
vesitar constantemente o seu districto examinan- 
do porsi proprio a bon Administração em tudos 
Os ramos, e bem assim seas obras correspon- 
dem ás despezas, ouvindo as queixas dos po- 
vos, e repartindo pela pobresa as esmollas que 
a sua mão “beneficente lhes prodigalisa | Este 
mesmo Magistrado de accôrdo sempre com as 
aspirações duo Governo que o escolheu, não só 
se teem dedicado nos melhoramentos do seu dis- 
tricto, mas teem imitado pela necessidade dn 
ereação duma Alfandega no Caes do Pico da 
villa de S. Roque, da devisão da fregnezia Je 
Santo Antonio, e do augmemto de: escolas pri- 
marias. Tambem se não leem esquecido de re- 
presentar a necessidade de melhorar a viação 
publica tanto no Fayal como no Pico, e nesta” 
pela sua grande extensão com preferencia, a fim 
de facilitar as communicações com os Portos ou 
ancoradouros, diminuindo as grandes despezas 
da condueção. A ilha do Pieo com as suas 80 
e tantas leguas quadradas e com os seus 40 e 
tantos mil habitantes, deverio merecer ao Gover- 
no e ao Parlamento as mais decedidas attenções, 
e muito mais se altender-mos & sua grande é 
maravilhosa produeção em todos os ramos de 
agricultura. O Pico produzim (hoje apenas de 
1000 a 2000 pipas deste precioso licôr: no anno 
P. Pp. apenas produsio 2:200 sendo a maior par- 
te aproveilavel para vinagre e esse fraco! | |) 
de 20 a 30 mil pipas de vinho excelente, e tan- 
to que em grande parto não ficava a dever 
nada ao da Madeira : alem desta rica e abun- 
dante produeção que fazia a principal riqueza 
do Pico e dos Faialenses; produz as muitas 
variadas, e abundantes fructas as melhores e 
mais saborosas dos Açóres, (o que é devido á 
natureza do terreno vulcanieo) que são vendidas 
nos mercados do Fayal, S. Jorge, Terceira, e 
S. Miguel, A sua grande abundancia de lenha 
e madeiras com que suppre as 3 primeiras, e 
os navios surtos n'aguelles ancoradouros ; lam- 
bem exporta os immensos e ricos queijos, a 
manteiga, o mel, as aves, ovos de «e. que o 
Fayal consome ; exporta grande numero de gado 
vaccum para a Terceira e S. Miguel, alem do 
que vae para 0 Fayal para supprir uma parte 
da população e navios alli surtos. Alem de 
todas aquelias produeções que exportam em 
grande escalla ; produz muito milho, trigo, 
centeio, covada, feijão, e [ava que chegam para 
9 consumo do paiz nos 8 mezes do anno. Mas 
apezar de todas estas produeções e do muitas 
mais de que o paiz é susceptivel, pelo seu im- 
menso territorio do qual apenas uma parte, so 
tanto, se acha cultivado, se se atfender no gran- 
de trabalho, tempo, e despezas para a eondue- 
ção dos generos de expurlação ás diferentes 
localidades de embarque, em razão das distan- 
cias e pessimos caminhos que n'uma grande 
parte só poderiam servir para uzo de cabras, 
acerescendo que n'uma parte do anno se tor- 
nam intransitaveis ; sendo (alem de tudo isto) as 
conducções feitas ds costas "homens, mulheres, 
e rapazes por não poderem transitar carros nem 
cavalgaduras ; ver-se-ha que os Picornses em 
logar de. lucro soffrem “immenso prejuizo nos 
transportes dos seus productos, e par consequen- 
cia os de mais longe antes querem vor per- 
der o que lhes subra de suas produções, ou 
vendel-ds a desbarato do que sujeitar-se ás des- 
pezas e contingencias ! Desta forma imensas 
terras que podiam ser Toleadas, e que poderiam 
valer muito, se acham a monte, e sem valor, 
por não  ollerecer lucro aos proprietarios que a- 
penas semeam ao pé da porta quanto lhes basto 
para seu propriv consumma, e que muilas ve- 
zes não chega; e o que é mais, sem terem 5 
reis para a compra do que lhes falta, e menos 
para as despezas da cultura do anno seguinte | 
Tamonha desgraça que obriga a centonares com 


as lagrimas de saudades a abandonarem v sou 
paiz natal 


E não se creia que essa espantosa e es- 
candalosa emigração é devida á falta de recur- 
sos do paiz ou porque a povoação exceda aquel- 
la que os recursos do paiz permille; não se- 
nhor: o paiz tem em si recursos de sobra ain- 
da que a povoação excedesse o quadrupulo do 
que é, é sem duvida ao altrazo em que o paiz 
se acha pela falta de boa estrada para facilitar 
a viação e os lransportes, e a creação d'uma 
Alfandega para que os navios tanto nacionaes 
como estrangeiros possam alli ancorar, e entre- 
ter o.seu commercio permutando , comprando, 
e vendendo, e que á sombra desta casa Fiscal 
se possa crear um mercado publico aonde por 
meio da facil viação, possam concorrer de tódos 
os pontos do paiz a fazer o seu commercio. 
Assim o lavrador ajroveitaria muitas terras ho- 
je cheias de matto e silvado e as redusiria a 
cultura, certo de que dellas havia de tirar lu- 
cro, accrescendo os meios para pagamento de 
jornaes tendo a poibresa em que empregar-se. 
Desta forma a popuilação augmentaria porque a 
emigração cessava, as propriedades augmenta- 
riam de valor e tmmbem os rendimentos. do 
Estado : se hoje o IPico rende 10, dentro em 
poucos annos renderia 40 e assim progressiva- 
mente. Feitos as estradas de que a ilha tanto 
caresse, e para as quaes bastaria que as Cor- 
tes auctorisassem o Governo para do rendimen- 
to da mesma ilha poder dispôr annualmente da 
quantia de 3 ou & contos de reis, com os 
quaes e com ajuda dos povos de 3 ou 4 fa- 
chinas no anno cada chefe de familia, a ilha 
dentro em poucos anuos seria uma “das mais 
felizes. Estes, traballhos desde já principiados 
dariam emprego a muitos braços que hoje em 
razão do flugello nas: vinbas não leem em que 
empregar-se é por consequencia O unico pete 
so é a emigração, porque a bocca não tem fiador. 

Não ha gente mo mundo mais amante do 
seu paiz do que são os insulanos, o que está 
provado por. innumesaveis factos, e por isso só 
a extrema necessidade os obriga a imigrar o que 
sempre fazem com um sentimento inexplicavel, 
Entre a Nação: Portugueza não ha um povo mais 
commedido e mais trabalhador do que o Aço- 
riano, mas o que llhe falta é um governo que 
tenha a peito a sum felicidade. De todos os 
temos tido é q ultimo a quem os Aço- 


que o 
rianos devem já alguns beneficios. Deus quei- 
ra que o actual jprosiga no mesmo | trilho 
o que é muito de esperar. Não cuide o go- 


verno só das provinctias Ullrauarinas cuja pros- 
“peridade tem tanto a: peito, por que a fival por 
mais que o governoo fassa nunca aquellas pos- 
sessões hão-de compeensar a Portugal as despe- 
zas que com ellas esstá fazendo, tem feito, e 
ha-de fazer porque muitas são as difliculdades 
para ellas poderem ser o que se deseja. Sem 
abandonar aquellas, lance o governo as suas vis- 
tas e attenções para a Madeira e Açõres, olhe 
o governo para estes betlos jardins ao pé da por- 
ta, cuide delles não os deixe encher de matto 
e ervas ruins. Não sejam entre os -porlugue- 
zes uns filhos oulross enteados, tudo para uns 
e nada para outros ,, baja uma partilha igual 
pira que nenhum see queixe. H 

As ilhas do Pieco e Fayal estão desgraça- 
das, mas no Parlamento só se advoga a desgra- 
sa da Madeira; e porque senão ha-de advogar 
a daquellas duas ilbias? Dirão a isto, mas as 
camaras não representam e as da Madeira tem 
representado. E nós responderemos : pois 0 go- 
verno não teem o seu delegado no Fayal, nao 
tem elle feito vêr ao governo a desventura da- 
quelles povos pela falta do principal recurso do 
paiz ? não teem aquele districto dous represen- 
tantes ao Parlamento? ignora o governo por 
acaso a triste e deploravel situação daquelles 
povos? então para que hão-de representar as 
camaras? Alem do que, não tem ellas repre- 
sentado sobre diversos objectos de conveniencia 
publica? e qual tem sido o resultado? nenhum ! 
Ainda não ha muito que as camaras do Pico 
representaram para que aquella ilha formasse um 
circulo eleitoral independente do Fayal, em at- 
enção á sua grande população ; e que resulta- 
do tem havido? lá está n'uma commissão dor- 
mindo o somno dos mortos ! Não tem represen- 
tado para a creação d'uma alfandega ? certa- 
mente: e qual tem sido o resultado ? nenhum. 
Ainda ha pouco o representante do Pico appre- 
sentou dous projectos para a creação da mes- 
ma Alfandega, e pars uma cadeira de Pilota- 
gem praclica na cidade da Morta, e lá estão 
dormindo na respectiva commissão ! Logo para 

- que serve estar a perder tempo e a encher pa- 
pel? Attenda o governo, e altenda o Parla- 
mento, que o desgosto entre os Açorianos já so- 
be de ponto, e elles tem rasão, porque se fun- 
dam em factos que não tem contestação. 

São passados 22 annos, como já disse, 
que o governo Constitucional se acha estabele- 
eio em Portugal de facto e de direijo — pre- 
Bunte-se agora; que é feito das promessas fei- 
tas no tempo da emigração a favor daquellas 
ilhas ? aonde estão as dócas, os foroes, e as 
estradas tão decantadas naquelle tempo? que se 
tem feito de tanto dinheiro producto dos bens 
nacionaes arrematados, alem das sobras dos ren- 
dimentos publicos ? que obras se teem empre- 
hendido, que beneficios teem recebido aquelles 
portuguezes? não sabemos | Ha uns poucas d'an- 
nos que se falla na construeção d'uma dóca em 
S. Miguel, mas quandio será ella feita, d'aqui 
a um seculo? talvez | e asda 3.º e Fayal ? da- 
qui a 3 seculos: não acho muito! e as estra- 
e faroes? para a semana dos nove dias: da- 
qui lá não nos doia a cabeça ! 


O COMMERCIO DO PORTO. 
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Snr. redactor, tenho abuzado demasiado da 
sua condescendencia, e por isso por esta vez 
ficar-me-hei por aqui, mas promettendo tornar 
a carga lalvez dizendo verdades bem amargas 
se continuar o desprezo e esquecimento, o que 
não é verosimil se attendermos aos ilustres 
cavalheiros que dirigem a governação do. paiz 
cuja illustração e precedentes nos dão dema- 
siada garantia para delles esperarmos -grandes 
bens. 


Francisco A. de Souza Carvalho. 
Mathosinhos 26 de Junho de 1856. 


EXTERIOR. 


A Gaceta de Madrid de 27 publica 4 ul- 
tima hora um despacho, que traz uma noticia 
de summa importancia. As relações da Ingla- 
terra com os Estados-Unidos que estiveram a 
ponto de ser perturbadas por causa da questão 
de Mr. Crampton achavam-se quasi restabeleci- 
das, ou pelo menos estavam dissipados todos 
os receios de que da demissão d'aquelle diplo- 
mata resultasse a interrupção das relações ami- 
gaveis que existiam entre as duas potencias. 
Deu-se porém agora um facto, a ser verdadeiro 
o despacho da Gaceta, que póde fazer reviver 
todos os-receios que aquella questão ao prin- 
cipio fizera suscitar. Mr. Dallas ministro dos 
Estados-Unidos em Londres, retirou-se com 
toda a legação. Os molivos acham-se mencio- 
nados no despacho que é como se segue : 

« PARIS 27 de junho. Os membros da 
legação americana apresentaram-se para ser re- 
cebidos em audiencia pela rainha d'Inglaterra , 
vestidos de casaco, e sem as formalidades que 
a eliquela prescreve para laes casos. A” vista 
disto, foi-lhes negada a audiencia, e por oste 
motivo o embaixador americano Mr. Dallas, re- 
tirou-se com a sua legação, » 


Diz-se que o governo francez enviára ao 
de Turin uma nota na qual lhe manifesta que, 
não obstante as suas sympalhias pela causa ita- 
liana, não julga conveniente dar por agora passo 
algum neste assumplo em vista da agitação que 
reina, 

Parece que desapparecera a eventualidade 
de um conflicto entre a Dinamarca e os Es- 
tados-Unidos por motivo dos direitos do Sund. 

O marechal Pelissier fixou para 5 de julho 
a evacuação definitiva das tropas francezas que 
ha na Crimea. 

Diz-se que a França tenciona mandar 
homens a Riff, aonde se propõe alargar seus 
dominios. Dizem que este projecto de acumu- 
lar forças na Africa, não é muito bem visto pela 
Inglaterra. 


5,000 


HESPAN 

A tranquilidade acha-se completamente res- 
tabelecida em Valhadolid e em outras partes dé 
Castella a Velha onde havia sido alterada. 

O capitao general desta provincia por des- 
pachos telegraphicos do dia 26 ás 8 da manhã 
e da tarde diz o seguinte: 

“ Continua a tranquilidade. — Não necessi- 
to de artilberia de campanha para desagravar a 
lei onde foi ultrajada, — Basta um batalhão de 
Cuenca. — Os conselhos de guerra proseguem 
funcionando. — Novos desenganos desagravarão 
a sociedade. » 

- Uma correspondencia particular de Valha- 
dolid que publica o Jornal de Madrid -dá, nos 
termos Seguintes, uma interessante e circums- 
lanciada relação dos deploray 
que tiveram lugar 
go 22 do corrente. 
cidos os successos 
deixarão de ser id 


Eis o que ella di 
Lonvem saber que a municipalidade de Va- 
lhadolid, eom o fim de altenuar os effeitos da 
carestia do pão, em favor dos desgraçados, ti- 
nha decidido que este artigo de primeira ne- 
cessidade , ser-lhes-hia- vendido por um preço 
reduzido, em quanto durasso a crise alimenta- 
ria, encarregando-se de indemnisar da dieren- 
sa os padeiros que ella tinha designado para 
este elleito. 

Domingo pois, pelas 7 horas da manhã, 
um destes padeiros tendo já esgotado a sua 
provisão de pão, não pôde salistfazer a muitas mu- 
lheres que Ib'o pediam. Esta recusa foi por 
ellas muito mal interpretada; ecomo a injustiça 
é quasi sempre a companheira da ignorancia, 
accusaram a aulhoridade municipal de con- 
nivencia, é a tornaram responsavel deste facto 
puramente accidental. D'ahi nasceram as quei- 
xas, grilos, e imprecações contra esta authori- 
dade paternal que acabava de se impor enormes 
sacrifícios 

Estas recriminações por mais injustas que 
fossem, achavam comtudo echo entre a popula- 
ca: e logo, formou-se neste sitio um. grupo 
consideravel que engrossava cada vez mais: 
Esta massa excitada pelas manobras de certos 
indíviduos interessados na desordem, resolveu 
marchar para a casa da camara. O ruido des- 
ta manifestação linha-se espalhado com a ra- 
pidez do relampngo, pelos bairros baixos da ci- 
daue: e estes se sublevaram com essa precipi- 
tação e avidez que se manifestam em todos os 
movimentos populares. 
O governador civil advertido do que se 


passava, "partiu, a toda a pressa, para a'casa da ca- 
mara onde contava achar os membros do con- 
selho municipal reunidos. Foi elle quem re- 
cebeu esta multidão desenfreada cujas disposi- 
ções nada tinham de pacificas, porque acabava 
de penetrar na casa da camara depois de ter 
forçado o posto da guarda nacional. Em vão 
este funccionario dilligenciou fazer-lhe ouvir a 
razão: Os gritos c ameaças cobriam a cada ins- 
tante a sua voz. Vendo a inutilidade dos seus 
esforços, quiz em pessoa appresentar-se no quar- 
tel de S. Bento para reclamar o appuio da 
força. Mas antes d'alli chegar, foi surprehen- 
dido por um bando de revoltosos que o ro- 
dearam: Um dos mais audaciosos lhe descar- 
regou uma bengallada que lhe amorfanhou e 
chapen, em quanto que outro o accommetllia 
pela rectaguarda, dando-lhe uma punhalada, 
Deveu a uma charuteira que trazia no bolso o 
não ser morto immediatamente. Apesar disso 
cahiu banhado em sangue. Algumas pessoas 
que o acompanhavam, o tiraram não sem dif 
ficuldade do meio da multidão e o transporta- 
ram a uma visinba onde os primeiros 
cuidados lhe foram prodigalisados. 

A partir deste momento, a seilição tomou 
um caracter alarmante. Os insurgentes, anima- 
dos pela, pouca. resistencia que encontravam , 
foram á casa de Lorenzo Semprum, um dos prin- 
cipaes commerciantes de grãos desta cidade, 
Alli apossaram-se á viva força do seu domici- 
lio, e se entregaram a um desses actos de van- 
dalismo que reprovam a civilisação e a huma- 
nigade.  Precipitaram-se alli, como uma horda 
de selvagens, quebrando, satjueando tudo. Os 
moveis e roupas foram lançados pelas janellas 
fóra, assim como os registros e, papeis impor- 
tantes que se achavam no escriptorio de Sem- 
prum. Nada foi respeitado, as joias foram ron- 
badas, o cofre arrombado e roubado todo o di- 
nheiro que n'elle se achava 

Com os moveis fizeram um grande incendio. 
Finalmente, depois de terem consumado esta o- 
bra de destruição, esta gente enfurecida se di- 
vídio em dous bandos : q primeiro dirigiu-se 
para o canal para ahi proseguir os seus pro- 
Jectos incendiários: o segundo para a rua da 
Constituição, onde mora a maior parte dos com- 
merciantes de farinhas. Com a mesma furia 
assaltaram a casa de D. Josó Maria Iztuela é 
a sequearam loda, renovando as mesmas sce- 
nas de vandalismo. 

Muitas outras casas importantes teriam ex- 
perimentado a mesma sorte, se a chegada de 
muitos destacamentos da guarda nacional as 
não livessem vindo salvar d'uma ruina certa 
Neste entretanto, o- primeiro bando entregava- 
se nas margens do canal, a novos actos de 
desordem. Primeiro lançaram fogo á impor- 
tante fabrica administrada por D. Suarez Con- 
ti, depois á de Semprum, Dentro d'algumas 
horas estes ilous estabelecimentos estavam re- 
duzidos a cinzas. Não se sabe como se pole- 
ria conter esta obra de destruição se o capitão 
general, tomando em fim o commando não a- 
doplasse todas as disposições necessarias para 
pôr um termo a tantos excessos. E le fez 0e- 
cupar a cidade militarmente e destacar tropas 
em perseguição dos revoltosos que depois de 
lerem incendiado as duas fabricas tinham par- 
tido. para ir incendiar e destenir todos os moi- 
nhos situados ao longo do canal. 

. Um dos primeiros actos do capilão goneral 
foi declarar a cidade em estado de sitio, e es- 
tabelecer o conselho de guerra em perma- 
nencia. 

Estas medidas, ainda que talvez um pouco 
tardias, produsiram com ludo o efeito que se 
esperava. 

- Desde esto momento, a sedicão foi apa- 
Ziguada, Vinte e oito destes incendiarios foram 
presos 4 noute. 

No dia 23 e 24, a tranquillidade continu- 
ou: patrulhas de guardas nacionaes e da tropa 
circulavam em todas as ruas da cidade : mui- 
los piquetes estacionavam em todas as praças. 

No dia 24, o numero das prisões eleva- 
va-se ao numero de 123. As ultimas notícias 
recebidas pelo governo annunciam que tres dos 
principaes chefes da insurreição foram Já fusi- 
lados. 

Parece que a, fabrica de D. Suarez Centi 
tinha em armazem , no momento do aconteci- 
mento, perto de 20,000 arrobas de farinha e 
5,000 arrobas de farelo. 

O estado de sitio foi estendido a toda a 
provincia. Um movimento insurreccional reben- 
tou quasi ao mesmo tempo em Palencia, onde 
muitas fabricas foram destruídas pela populaça. 
Entretanto as authoridades estão senhoras da 
cidade. 

As mesmas scenas de desordem foram reno- 
vadas simultaneamente em Medina de Rioseco. 

O capitão general de Valhadolid fez partir 
para estas duas cidades muitos desticamentos 
de infanteria e de gendarmeria para prestar au- 
xilio à authoridade e assegurar por toda a parte 
o respeito que é devido ás pessoas e ás pro- 
priedades. 


Na cidade de Burgos tambem houve uma 
rebellião provocada egualmente pela carestia do 
pão ; mas a prudencia é a previdencia das au- 
thoridades souberam prevenir todos os excessos, 
e a municipalidade fez vender o pão a tres 
quartos menos do regular. 


Em Palma de Mayorea, a ordem esteve a 
ponto de ser perturbada no dia 19. O pre- 


texto foi o não consentirem as aulhoridades que 
uma escuna romana carregada de trigo abor- 
dasse a este porto. Esta medida administrati- 
va tinha sido tomada em rasão do grão se achar 
aquecido e incapaz de servir, A populaça que, 
geralmente está disposta a dar uma interpreta- 
ção hostil ás medidas as mais prudentes , jul- 
gou qne as aucloridades queriam impedir a in- 
troducção dos trigos estrangeiros, e assim in- 
duzida acabou por se persuadir que ellas pro- 
curavam sustentar a carestia dos viveres. Mui- 
tos grupos numerosos se formaram na praça de 
Cort com uma altitude ameaçadora. 

As providencias energicas tomadas pelas au- 
thoridades desalentaram os provocadores das de- 
sordens que renunciaram aos seus projectos e 
foram obrigados a retirar-se. Em 21 a tran- 
quilidade achava-se completamente restabeleci- 
da, e tinham-se dissipado todos os receios de 
novas perturbações. + 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDECA DO PORTO. - 
IMPORTAÇÃO. 


Cargas manifestadas em 2 de Julho. 

FIGUEIRA POR LISBOA. — H. Senhor da 
Boa Fortuna, 17 pipas d'azeite, 12 saccos com 
trigo, 13 barcos de pedra de cal, 1100 quin- 
taes de gesso, a Daniel Irmão & C.à 

AVEIRO. — Rasca Conceição Ermelinda, 45 
moios de sal, a A. Pereira da Cruz. 


———— cem 


VINHO EXPORTADO. 


do €. 

Despachado desde 2 de Ja- 

neiro a 30 de Janho. - 19919 2 5 
Dito em 1 de Julho.... + 426 
Dito em 2: 
Para Inglaterra....... E 14 
Para o Brazil ....... . 4 

————— 


LISBOA. 


ESTADO DO MERCADO 
Desde 23 a 27 de Junho. 


Povcasou nenhumas transacções se fizeram 
em generos coloniaes, em consequencia das li- 
mitadas existencias que ha ; em generos do Bra- 
zil tambem pouco se fez, à excepção no assu- 
car, que não só houve maior desenvolvimento 
na venda para consumo, como tambem se ne- 
gociou uma partida para reexportar. 

As entradas limitaram-so apenas a uma par- 
tida de arroz de Londres, e alguns cereaes de 
Safi e Casa-Branca ; os mais supprimentos foram 
de pouca consideração. 


IMPORTAÇÃO. 


ALGODÃO. — Vendas limitadas para con= 
sumo. 
ARROZ. — Entraram 750 saccas de Lon- 


dres : houve algumas vendas, regulando os preços 
pelo chegado de Inglaterra a 


Ordinario..... quintal 54400 a 58800 
Bom... Ao 68200 a 65400 
Superior......  » 78000 a 73200 
ASSUCAR. — As vendas teem tido maior 


desenvolvimento : fazendo-se não só vendas re- 
gulares para consumo, como se negociou a 18800 
uma partida de cerca de 1:500 saccos mascavado 
de Pernambuco para reexportar ; diz-se para 
Gibraltar: 9 mercado está bastante animado, e 
Os preços estão firmes. 

CAFE. — Não obstante a escassez que ha no 
mercado, ha pouca animação, todavia os preços 
estão firmes. 

CACAU. — Algumas vendas que houve teem 
sido do da Bahia, mas limitadas. 

CERA. — Houve procura, poucas ou nenhu- 
mas vendas se realisaram, em consequencia das 
limitadas existencias que ha em primeira mão. 

No dia 30 hão-de ser arrematadas cerca 
de 1:000 libras, resto dos salvados do brigue 
Oriente. 

COUROS. — Algumas vendas nos salgados 
de Cabo-Verde e Ilhas, porém nos de Angola 
espichados ponco se fez. 

CONMA COPAL. — 

MARFIM, — E' 
primeiras mãos. 

MANTEIGA. — A existencia da de Cork nos 
armazens regula por uns 4,800 barris a preço 
de 280 e 300, conforme os sortimentos. 

OURUCU. — Tem havido algumas vendas 
para reexportar ao preço das nossas cotações , 
conforme as qualidades. Ê 

SALSA PARRILHA. — Não consta que nada 
se tenha feito. 

URZELLA. — Alguma que existe em primei- 
ra mão tem: tido offerta para 84800 e 85900, so 
algumas vendas se teem elfectuado não Lem trans- 
pirado. 


Continua em apathia. 
procurado, mas ha pouco em 


EXPORTAÇÃO. 


AZEITE, — As yendas esta semana continna- 
ram a ser muilo limitadas ; mas os preços con- 
servam-se entre 23520) e 28550, tanto no cáes, 
como em Aldea-Gallega, para embarque de 25800 


a 28900, 
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O COMMERCIO DO PORTO. 


CEREAES. — Pouco trigo do reino tem con- 
“corrido ao mercado, e ulgum que entron valeu 
de 900 a 18000, co entrado do estrangeiro de 
850) a 860, 

250 moios vindos de Inglaterrs de inferior 
qualidade, foram vendidos 29 em leilão ; al- 
cancaram 160 moios a 610, DU a GU0, e 20 
a 605. 

Os milhos de Vianna venderam-se a ASO, e 
os de Safil e Casa-Branca de 440 a 460. 

E” procurada a cevada, de ce teio não hou 
ve entradas, 

VINHO — Sem alteração 

Despachos de 234 28, 12:203 "4 ulmudos 
para os seguintes Portos: Rio de Janviro, 6:830 
— Bahia, 4:026 — Pernambuco, 5694 — Par 
162 — Angola, 300 — Inglatera 160 — Cibo Ver- 
de, 96 — Ilhas, 60. 

VINAGRE. — Continua tambem sem alte- 
ração. 


PRAÇA DE LISROA, EM 28 DE Junto. 


CÂMBIOS. 
Londres. a S0 dd 54% E 
» a 60 dy 

Pariz a 100dd 520 a 521 

Genova . a dm. d. 517 

Hamburgo. à » 48% a 49 

Amsterdam. a» 43 “a nominal, 

Madrid . a8 dv 9. 

Porto a 'h por “% desconto. 
Inscripções de 3 por cento 43 
Coupons : 42, 
Vivida deferida. 22 
Papel-moeda.. 18 
Notas do banco de Lisbua. RR 4) 


Poucas transacções se teem feito nos 3 por 
e.; porém os preços cotados sustentam. 


META 


Peças de 84000 (a ouro) 
Onças hespanholas. . 

» mexicanas .. 
Soberanos (a prata) 
Ouro cerceado.. 
Patas hespanhola: 

»  brazileiras 

» mexicanas 
Cinco francos E E 
Prata. marco) .. 
Aguias de puro (1).. 
Peças de 20 francos beto 

(1) São dos Estados-Unidos. 


158200 
49100 


ACÇÕES DE COMPANHIAS. 


Designações. l. vo 
Benco do Portugal... .. .. .. 5008000 5035090 
« “GC; do Porto -. 2358000 2408000 
G. Fidelidade .. .. .. « 3078000 
» Uniao Commereial.. .. .. 648000 
» 8. Seg. do Porto .. .. .. 1808000 
» » Garantia... .. - 14728000 
» » Equidade... ASRNOO 
MEIAS Pio po ado Nao -. 3808000 & 
Fiação e Tec. Lisbon... « 118$000 
Fiag. e Tec. de T. Noy TOG000 
Mluminação a Gaz.. . 528000 
» Portuente ... .. 418009 423000 
» Benefic 33000 = 
Carroagens Omnibus «903000 964000 
» Lisbonense ... .. 934000 105000 
Vapores-do Tejo .. .. 198000 208000 
Pescarias Lisbonense .. - 108000 128000 
Canses de Azambuja .. .. .. AS$000 508000 


Caminhos de F. de L. ...... 
(Jornal do Commercio). 


——— emma 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 
LISBOA 28 DE JUNHO. 
ENTRADAS. 
TOULON. — Esc. fr. Fernand, lastro 


PORTO. — Vap D. Pedro 5.º, trigo e milho. 
MIL FONTES. — H. Mentor, carvão 
VIANNA. — H. Victoria, madeira e milho. 
VIEIRA, — R. Senhora do Carmo, madeira, 


SAHIDAS, 

GIBRALTAR. — Vap. fr. Vesta, varios gene- 

ros. 

SENOR. — Br. suee. Auna Christina, sal. 
Cabique do Arsenal Restauração. 


E 


————— 


PORTO 2 DE JULHO, 


Neste dia não entrou nem saiu embarca- 
ção alguma. 
= 


IDEM 3. 


A'S 12 NORAS DA MANHÃ. 


Ficam fora da barra uma bateira, dois hia- 
tes, um brigue e uma galera brazileira. 

Hoje ás 9 horas entrou o vapor francez 
Sylpby, procedente de Liverpool, com nove dias 
dv viagem. 

Vento N. O. brando) e o mar bom. 


ANNUNCIOS. 


ABR: Pinto Leite, morador no Largo 
de Santo Eloy n.º 55 precisa fallar ao 
snr. Joaquim Jcsé da Silva Teixeira, para 
seu Inleresse. 

Porto 3 de Julho de 1856. 


ALUGA-sSE 
Uma casa na rua das Flores n.º 322 


a 324 (defronte da Mizericardia) com uma 
hoa e espaçosa loja para qualquer nego- 


[738] 


cio, eseriptorio, armazem, e commados nara 
familia. Quem a pertender alugar «is (a 
se à casa imediata n.º 319 a 
39] 
é 


Joanna d'Almeida Villaça, Agostinho 

« José Villaça, e Nuno José Villaça mui- 
to agradecem a todas as pessoas que acom- 
panharam ao seu ultimo jazigo o corpo 
de sua muito presada mãi a sur.” D. 
Margarida d'Almeida Villaça, e pedem des- 
culpa áquellas pessoas a quem por esque- 
cimento deixassem agradecer pessoal- 
mente. [740] 


O dia 9 do corrente mez de Julho pelas 

9 horas da manhã, na Praca dos Lei- 
lões da rua do Almada desta cidade, terá 
lugar a arrematação de uma morada de 
casas com os n.º 293 a 295; outra dita 
com os n.º 296 a 298 e com todas as 
suas pertenças na rua Bella da Princeza 
desta cidade; e bem assim diversos foros 
annuaes em dinheiro impostos, em diffe- 
rentes propriedades de casas silas na mes- 
ma rua, penhoradas e louvadas por forca 
de execução que promovem Ricardo de 
Vasconcellos e seus Irmãos, contra Luciano 
Simões de Carvalho e sua mulher, no Juizo 
de Direito da 3.º vara e cartório do Es- 


[crivão João Rodrigues da Fonseca, e da 


Praça Santos Lima. [735] 


Ema publico que a requerimento de 
D. Anna Miquelina viuva, se acha as- 
signado o dia 4 do proximo mez de Ju- 
lho, pelas 9 horas da manhã, para se pro- 
ceder no Juizo da praça dos leilões sito na 
rua do Almada n.º 63, á venda de uma 
morada de casas sitas na rua do Fernandes 
Thomaz n.º 164. [695] 


ENDE-SE uma morada de ca- 

sas de dous andares e agu 
furtadas sitas na rua de S. Calharina 
n.º 241 a 243; quem as pertender dirija- 
se uo Solicitador Luiz da Silva Carneiro, 
na rua de Cedofeita n.º 12. [707] 


da Lavandeira sita no lugar as- 
* sim chamado, freguezia Oliver 


[ra do Bouro, a qual se compôs de casas 
nobres, capela, casas terreas, eidos, e pa- 
lheiros. terras Javradias, lameiros, e ma- 


tos com pinheiros, árvores de frueto e st 
elle, cramadas, agoa de rega, e maruja, 
| tanques, e agoa de bica, e um grande 
lago, toda murada sobre si; é parte di- 
zima a Deos, e parte foreira a diversos se- 
nhorios: quem a pretender dirija-se a seu 
dono na mesma quinta. [129] 


VENDE-SE a quinta denominada | 


ARRAFAS Inglezas de bordo do brigue 
«Fortuna» vindo de New-Caslle: ven- 
dem-se na rua dos Inglezes n.º 12. [697] 


Â 


NA rua dos Inglezes n.º 52, 1.º an- 
dar, ha para vender garrafas de quar- 


tilho e meio dy superior qualidade. 
[568] 


Para Riga, 


POR COPENHAGUE, E ELSENEUR. 
à 
al A escuna russiana RIGA & PORTO, 
BSB para carga PE tracta-se com o 


rua dos Ingle- 


(737 


cortetor A. E. Urpia 


“ara Hamburgo. 
cos SAHIRA! com brevidade a Galeota hol- 
ge » landeza SIEWERDINA ; capitão H. 


C. de Haan. Consignatarios Eduardo 
[595] 


A rua da Fonte Taurina n.º 72 con- 
tinua a vender-se vinagre de diver- 
sas e superiores qualidades por preços 
commodos. (721) 


ORGE A. REDPATH & ROZAS, a S. João 

Novo n.º 34 vendem salitre de supe- 
rior qualidade por preços commodos. 

[121] 

Na rua Nova dos In- 
glezesn.º 52 1.º andar 
ha: para vender hum 
grande sortimento de casa- 
cos e polainas, como tam- 
bem Talmas para senhoras, 
de panno impermeavel, re- 
centemente chegadas de Lon- 
dres. [726] 


“LEILÃO. 


Nº dia 4 do corrente pelas 11 horas da 
manhã, na rua do Bomjardin n.º 560, 
haverá leilão de moveis de mogne, pão 
preto, pianno, tapete, louças, chrislaes, cas- 
quinhas, um bilhar novo pequeno, prata, 
e uma colleeção de Jivros portuguezes, hes- 
panhoes, francezes, inglezes, e latinos; e 
tudo o mais que consta da lista que se dá 
no bazar das Taipas n.º 92. 
N. B. Tambem se aluga a easa. 
[732] 


: q 

Para o Rio Grande do Sul. 

(PELO RIO DE JANEIRO.) 

EE 5 brevidudo recebe enrga só para o Rio 
ae Grande e passageiros para ambos os 
rua dos Inglezes n.º 29 e 30, 

Para a Bahia. 
» quim Henriques «Oliveira: sairá 
com muita brevidade por ter parte 
rode passagem, dirija-se aos caixas Antonio 
“unha É €.º na preia de Miragaia 


Kebe & 0.º, Taipas n.º 6. 
A galera LIMA 2.º sahirá com muita 
portos. Practa-se com Antonio Luiz Gomes 
A Galera DEFENSOR capitão Joa- 
da carga prompla. Quem quizer carregar ou 
[696] 


Para Santos, 


COM ESUALA PELO RIO DE JANEIRO. 
Sahirá ató o fim do corrente mez 
o brigue AMALIA 1.º, recebe carga 


dir, e passageiros pura ambos os portos ; 


tracta-se do seu ajuste com João Eduardo dos 
Santos, na praia de Miragaia n.º 157. [709] 


Para o Rio de Janeiro. 


CA barca S, MANOEL 2ºº, capitão 
Manoel Alves da Cunha, sale bre- 


FA vemente. Para carga € passageiros 
& E 


Iracta-se com Manoel José Monteiro Bruga, ra 
das Oliveiras n.º 20. (134) 


A 
Para o-Pará. 

= Abarca — AMAZONA. — Sabirá no 

dia 15 do proximo Julho, por ter 

v seu carregamento prompto. Rece- 


NO 


POR M. SCHLOSSER ARTISTA PEDICU- 


callo é uma excrescencia tuberculosa, 
artelhos, na planta dos pé 
causas contribuem 


originam os calos e os olhos de perd 


Suecede muitas vezes que as pe 


e quer 
E 


mister desarreigar os callos. 


qualquer que sejaa sua natureza 
nhar com o calçado o mais apertado sem 0 me) 


parecem. 


Mr. Schlosser arrancou mui 
de destreza, e sem dôr alguma, a S. A. Real o Princi- 
pe Maximiliano, herdeiro da da deBaviera. 
Por ordem de S. A. R. assim o cerhfica o 
Secreturio 
Barão de Zoller. 
Certfico que Mr. Schlosser, me arrancou mui- 
los callos, sem me causar a menor dôr. 
Principe Alph. de Chimay. 
Schlosser arrancou a Suas Altezas os Prin- 


s callos com grau 


Mr. 


nho que presto de bom grado ao seu talento. 


da tarde. 


prevenido na vespera, das 8 ás 11 horas da manhã, 


És 


para 'a formação dos calos ; 
que exerce o calçado apertado, especialmente muito curto; o contrario do que acabamos de dizer tam- 
crescencias ; 


bem muitas vezes origina essas encommodas es 
boleia, depois tambem as mei 

parecimento dos callos ; é finalmente quando se caminta sobre 
o cascalho grosso e de formas aguda 


Tudas estas causas del 
z e outras especies d'ex y xEy 
ssoas que teen callos cortam a superficie da callosidade do que lhes 
resulta allivio por alguns dias; mas qual é o resultudo disto? é que à força de cortur, esta exerescen- 
cia vai pouco a pouco estenduudo-se, e profundando até crear raizes 
lhe appliquem um emoliente ou um unguento qualquer Ludo será 


Mr. Schlosser por meio d'uma operação de que elle € inventor conseguiu desar 
sem causar a minima dor visto que depois da oper 

inconveniente. 

Mais de 5,00 attestados declaram que o seu curativo é infallivel e que os calos nunca mais ap- 


CURA RADICAL DOS CALLOS 
SEM CORTAR NEM CAUSAR DOR. 


RA DE MUITAS CORTES DA EUROPA. 


semilhante a uma verruga chata, que se manifesta sobre os 
e entre 0s artelhos. b 


eitaremos em primeiro logar a pressão 


Icado demasiado largo no qual o pé bam- 


o cal 


demasiado largas fazendo pregas, e desigualdades, contribuem para o aj- 


adas desigualmente calçadas ou sobre 
minam um ponto dirritação, donde se 
cias callosas. 


ortar-se-ha em vão o callo, 
inutil. 


ão se pode can- 


Não tem socio algum nesta cidade nem noutra qualquer. 


CERTIFICADOS: 


Carlos, e Aujouio de Hohenzollers Siginairingeu, 
rande numero de callos com muita destresa. 
Por Suas Altezus o governador Schafer 
Mr. Schlosser curou-me perfeitamente dos meus 
callos, sem me cauzar 0 menor solfcimento. 
O barão dIttersum, 
Mr. Sehlosser has operated my corns without 
any pain and with the most decided relief. 
Viscoant Ingesisie À st Life Guurds, 


Eu abaixo assignado, director do seminario de São Sulpicio, em Pariz, cerlifico que ha alguns an- 
nos, Mr, Schlosser me extirpou 7 0u 8 callos, que desde esse tempo nunca mais reappareceram, testemu- 
Boiteux, director de S. Sulpicio em Pariz. 

A demora de Mr. Schlosser no Porto será mui breve. 
Póde set procurado no ENGLISA-HOTEL, RUA DA REBOLEIRA nº: 


Mr. Schlosser promplifica-se a ira casa das pessoas que requereremos seus serviços, seudo pare, io 


li 


Preço pela cura de cada callo 14000 réis, t 


r todos os calos, | 


ima carga miuda e passageiros o pagar 
& Rocha em S. João Novo n.º 2. (715] 

z 

Para o Pará. 

a 

ER tão Francisco Dias Costa, a sahir 
| até-140 de Julho proximo imprete- 
imento. Quem no mesmo quizer carregar ou 
ir de passagem diriju-e aos caixas Andrade & 


neste ou naquello porto. Tracta-se com Pinto 

O Brigue portuguez SAUDADE capi- 
rivelmente, por 1sso que tem parte do carrega- 
Moreira, na rua deS. Nicolau n.º 26 e 27. (706) 


'ara o Rio de Janeiro. 


[28 A barea TAMEGA, capitão Manoel 
ap Francisco de Oliveira Mota sai com 
toda a brevidade, só recebe alguma 


carga miuda, e passageiros a pogar neste, au 

naquele porto; trata-so com José Bernardo da 

Silva Medon, Cima do Muro da Lada n.º 245 
[542] 


“R. THFATRO DES. JOÃO. 


Quinta feira 3 de Julho. 

| Em beneficio da actriz Emilia da Conceição 
Silva Rosa. A companhia nacional porá em sco- 
na o drama em 5 actos — OS 7 INFANTES DE 
LARA. 

E este o espectaculo que a beneficiada es- 
colheu na esperança que elle merecerá o neo= 
inento do publico e de seus prolectores. 
| Principiará és 8 horas e meia. 


COMPANHIA HESPANHOLA. 
Sabbado 5 de Julho. 
Ultima representação, em beneficio do 
director e do lenor Apparício, representar- 
ra à muito applaudida zarzuella em um 
acto — GRAÇAS A DEOS QUE ESTA POSTA 


|4 MESA. — Seguir-se-ha um escolhido bai- 
lado ; terminando o espectaculo com a mui- 


to bem recebida zarzuella — TRAMOYA ! 
Principiará às 8 horas e meia 
Preços os regulares da companhia na- 


» 60, das M horas da manhã, até ás 5 cional. 


| Responsavel, M. S. Carqueja Junior. 


PORTO: TYPOGRAPHIA DO CONHERCIO 


